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No momento de escrevermos

este artigo_ affirma-se que já está

demittido de ministro dos nego-

cios estrangeiros o bispo de Be-

thsaida.

AmtreSCenta-se que é provavel

a saiu-:la do sr. ministro da guer-

ra e do sr. ministro da marinha,

entrando individuos da feição pro-

gressista.

Nada nos interessa este entre-

mez. Mas admira-nos a facilidade

Com que o sr. presidente do con-

selho se desfaz dos seus collabo-

i'adores.

Porque salte o bispo? Qual é a

(mesmo palpitante que o faz ca-

iiir? E' o negocio do testamento

Canto? Daria vontade de rir este

oscrupnlo i'no-narcliico á ultima

hora!

Porque sahe o sr. Ferreira do

Amaral? Pelo famoso artigo (39

da reforma da marinha? Outro es-

crupulo serorlio, ainda mais en-

nraçado e significativo do que o

osrrnpulo do testamento Canto!

A ser este o motivo, devia o

sr. Ferreira do Amaral ter sabido

lia muito tempo. Agora é peor a

emenda que o soneto.

Porque sabe, emfim, o sr. mi-

nistro da guerra“? Porque? Aqui é

que nós desejavamos explica-

Ções!

A verdade é que são falsos to~

dos os motivos que sc invocam.

A causa do entremez não está

senão nas intrigas e ambições

das oligarcliias partidarias e no

feroz egoísmo do sr. Dias Ferrei-

ra, que é capaz de sacrificar tudo

ás suas convenieacias.

A queda do sr. ministro da

guerra, principalmente, e um es-

candalo. Como o velho militar,

com uma reforma de moralidade

e de justiça, feriu os interesses

dos lentes da Escola do Exercito,

que são deputados uns ejorna-

listas outros, o sr. Dias Ferreira

::acrílica a paz dos anjOs, em que

quer viver, a liombridade e a di-

gnidade do ministro. E é esse o

homem que promettia e promet-

te ainda vida nova!

Um escandalo revoltante. A

.queda do sr. ministro da guerra

arrasta comsigo a queda da refor-

ma da Escola do Exercito. E' isso

que exigem os syndicateiros mi-

litares da politica. E o sr. Dias

Ferreira curva-se á exigencia,

porque nada vale para elle senão

a conservação no poder, atravez

,de tudo.

Calem-se os escrevinhadores e
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ainnior

A Freire,

  

-Vamos, minha. filha, façâmos

ainda. uma. pequena reza cada. uma.

e retiremo-nos,

Pedi-lhe novamente que me dei,

!asse passar a. noute na egreja;

ella. consentiu, .com a condição de

que isso não me tornaria a. aconte-

cer, e retirowse.

Comecei a pensar no que ella.

 

os palradores, que José Dias faz-

lhes tudo quanto elles quizerem!

Que degradação esta a que clie-

gàmos! E como nos faz falta um

pulso de ferro capaz de correr

tudo isto á vassoiradal

Carta de Lisboa

?O de Dezembro.

Erasmo. decididamente, ha tres

seculos, já, que tinha razão. A

!ontenra domina como soberana

em tudo e por tudo!

Não admirei muito que os offi-

ciaes militares da Liga Liberal

ficassem boqniabertos perante a

prelenga do Gomes da Silva. G0~

mes da Silva tem a mania da phra-

se; estuda-a e estica-a; estica-a

tanto que a arrebenta sempre.

Ouvindo-o,qualquer espirito pers-

picaz e pensan te se convence, em

dois minutos, de qne tem deante

de si um banal e um cliocho, ape-

zar de todos os requebros e al-

inis :ares com que o Gomes pre-

tende encobrir, com a palavra, a

fraqueza do pensamento. Os tro-

pas. porém, que são rudes e pou-

co dados a estudos de philoso-

phia, cabem faciln'ieute com_ qual-

quer assobio de pz'u'i'ial.

Portanto, não me admirou que

os da Liga, demais a mais gas-

tronornos, em grande numero, de

minhocas e cerações de cana-

rios, ficassem presos pela beiça

ao Celebre parlapatão do Dia, o

quichotesco estylista. Mas que

os illustres filhos de Marte, como

diria o Gomes, applandisSem as

heresias que, sobre coisas da es-

pecialidade, proferiu o sr. tenen-

te coronel Fava, é que é da gen-

te se descobrir reverentemente

perante o Disparate, corno se-

nhor Soberano, que é, de tudo

isto. Não lia que vêr: tudo isto

está doido!

Segundo o sr. tenente coronel

Fava, lia uma difference profun-

da entre o modo de ser do exar-

cito francez ou allemão e odo

exercito portuguez. Assim o dis-

se e afiirmou o sr. Fava!

Ora, o exercito permanente tem

em toda a parte a mesma formu-

la, o mesmo principio. li' em to-

da a parte a mesma machina,

com a mesma sciencia fundamen-

tal, com o mesmo caracter mo-

ral, com a mesma carcassa ma-

terial, movida pelas mesmas for-

ças e gyrando nos mesmos eixos.

IC' tão intimo e tão ligado o seu

jogo que quebrar uma peça, só,

da machine, e entorpecer-llie, lo-

go, o movimento. Ninguem igno-

ra estas Verdades, nem um aprenn

diz do ofñcio, por isso que são,

por assim dizer, axiomaticas.

m

me tinha. dicto; pedi a. Deus que

me esclarecesae; reñecti e conclui.

depois de muito considerar, que,

ainda que as pessoas foasein do

mesmo sexo, podia haver, pelo me-

nos indecen'cia na. maneira. de pro-

varam a. sua amisade; que o Padre

Lemoine, homem austero, tinha. tel-

vez exaggerado as coisas, mas que

o conselho de evitar a extrema. fa.-

milíaridade com a. minha superiora,

era conveniente seguir, e prometti

a mim propria fazcl-o.

No outro dia. de manhã, quando

todas as freiras vieram para o cô-

ro, encontraram-me no meu logar;

approximaram-se todas da Santa.

Mesa com a sitperiorn. na frente, o

que acabou de me convencer da

_sua iungçonçía sem desistir da re-
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Pois não o entende assim o sr.

Fava. E o Sl'. Fava, que o não en-

tendeu assim, foi calorosamente

applandido pelos“'cfficiaes que o

ouviram, entre ' quaes predo-

minavam os da, "raias, scientifi-

cas! E' estupt'i' i."

Se foi à força de comer minho-

caS, em nome da salvação do

exercito se torna indispeusavel

que o sr. ministro da guerra obri-

gue os militares a ler o Brillart-

Savarin e a tomar licções de ap.

pliczção com o Matta! L-linliocas

com fava deve produzir uma in-

i'ligestào de arrebentar com es-

toiro.

Sr. ministro da guerri, poupe-

nos ao menos o estoiro!

Partindo d'ahi, do pyramidal

principio de que o exercito por-

tuguez deve ser diil'erente dos

outros exercitos, o sr. _Fava con-

cluiu pela intervenção activa dos

militares em coisas' de politica.

Domocrata, todavia, condemnou

as revoluções e a dictadnra. E

os officiaes presentes, fizeram, a

dar palmas, quasi tanto barulho

Como aquelle Stanton' da Associa-

ção dos Logistas, que o Camões

ainda não conhecia, quando es-

creveu a passagem da batalha de

Aljubarrota nos Lusíadas, de con-

trario punha a trombeta caste-

lhana abaixo d'elle em ruido e

em terror. (l formidavel amigo

do sr. Saraiva Lima que arripia

os cabellus das mãos e acorda,

de noite, as creanciuhas, quando

solta os seus apoiados, horren-

dos, feras, íngentes e tememsos.

Ora, dmnocraticamente eu não

conheço outra intervenção activa

na politica senão a do voto. O

voto livre, eis tudo! Ainda ne-

nhum democrata, nenhum philo-

soplio, nem, ousamoI-o dizer, ne-

nlmm neplielibata, a não ser da

Liga, passou além d'alii. t) voto

livre! Para aqui tendem, .a, o fim,

todas as outras manifestações da

democracia, a liberdade de im-

prensa. a liberdade de reunião,

a liberdade de associação, etc.

Pelo voto se derrubam thronos,

se modificam regimens, por elle

se fazem, nas sociedades demo-

craticas, as reformas que quizer-

mos.

Mas o official portuguez tem

voto. Mas é eleitoreelegivel. Mas

pullula nas camaras dos deputa-

dose tem pullnlado e pnlado nos

ministerios. Mas, até, ten'. voto

livre, porque é respeitado nos ca-

deriiOs do recenseamento, por-

que o exercicio do sufi'ragio está

fortemente garantido em ordens

do exrrrito, porque as pressões

que soffre são pusillanimes ou

nullas. Logo, a intervenção acti-

va que o sr. Fava reclamou e os

officiaes presentes applaudiram

solução que tinha tomado. Além

d'isso, eu não tinha por ella a at-

tracção que ella sentia por iniin.

Eu não podia passar sem a compa-

rar com a minha. primeira. superio-

ra: que differençal não tinha nem

a mesmo. devoção, nem a. 111681119.

gravidade, nem a. mesma. dignida-

de, nem o mesmo fervor, nem o

mesmo espirito, nem o mesmo gos-

to pela disciplina.

Acontecer-am, com intervallo de

poucos dias, dois grandes aconte-

cimentos: um, foi eu ganhar o meu

processo contra. as freiras de Long-

champ, que foram condeinnadas a.

pagar ao convento de Santa Eu-

tropia, aonde eu estava, uma pen-

são proporcionada ao meu dote; o

outro foi a mudança de director.
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não era essa, não podia ser essa. sua victoria. Abala, mas cega. O

Mas, por outro lado. o sr. Fava, que o sr. Fava faz, o que faz a

e os offlcíaes presentes applaudi-

ram, não quer revoluções arma-

das, nem quer dictaduras. 0 que

quererào, então, aquelles minho-

cas, aquelle ramo já degeneradn

da grande familia nephelibata?

Quererão cortejo cívico de farda

e chapéo alto? Quererão cyrio

d'Atalaya? Quererào pulpito do

Jose Augusto no Rocio“?

A ¡gentebenze-se e tem pena

de que o Erasmo não resuscite

em Portugal para escrever, cor-

recta e augi'nentada, a ultima e

perfeita edição do seu Elogio da

Loucura. Aqui, sim. Aqui e que

ella e' soberana em toda a linha.

Se o sr. Fava admitissa a di-

ctadnra ou a revolução, eu com-

preliendia a logica do seu pensa-

mento. Assim, nem logica, nem

illogica; nào percebi coisa ne-

nliuma.

Gosando os militares em Por»

tugal de direitos politicos, não se

rompreliende nenhuma reclama-

oào de intervenções da sua pal'-

te senão como intervenção exter-

na, E esta é a revolução armada.

E o corollurio da revolução arma-

da do exercito é a dictadnra.

Em principio, toda a revolução

armada, e, por conseguinte, toda

a dictadura, é um crime. Mas ca-

sos lia em que esse crime se jus-

tifica e até se torna beneinerito,

quando elle tem por fim suspen-

(ler ou evitar um crime mais lior-

roroso ou mais pernicimo. li' es-

Sc o caso que se da n'este mo-

mento lllSlOt'iCO um Portugal? Eis

o ponto a discutir. lira o unico

terreno admissível para as refle-

xões do sr. Fava, com a unica

difference de que as não podia

fazer com o grau de publicidade

que lhes deu.

(Joinpreliende-se que o exerci-

to conspire. (Iompreliende-so que

o exercito se revolucione. Mas

não se compreliende nem se ad-

mitte que o sr. Fava diga here-

sias na frente dos officiaes.

No proprio segredo da conspi-

Liga todos os dias, é peor que

todas as revoluções e que todas

as dictadnras, porque éÍ'o trium-

plio du impunidade, é a saucçào

da indisciplina por aqruelles que

se dizem os seus executores e

os seus fiecaes.

E* o peor de tudo, porque é a

fraquesa, o relaxismo, a banda-

llieira de cima para baixo com

que se mistura de prompto a

bandalheira de baixo para cima.

lã' uma desgraça.

li'antes havia um regimento em

Lisboa, a que se chamava, pelo

gran de abandono a que chegara

n'elle a moralidade e a disciplina,

0 regimento da Maria Joanna. (ira.

o que se vê é que a prole da Ma.

ria Joanna foi immensa e, pelos

principios fundamentaes da vida,

avassalava tudo, Hoje a familia

da !maria Joanna preside ao exer.

cito em peso.

Até aqui, a intervenção dos mi-

litares na politica foi sempre re-

catada, sempre sem o caracter

profissional e com aiISencia com-

pleta de manifestações collecti~

vas. Limitava-se a uns artigos na

imprensa, anonymos, cujos au-

ctores só eram conhecidos d'qu

numero l'estricto e para estes

mesmo como simples presum-

pção. Artigos de caracter geral,

raramente discutindo actos da

vida do cxorcito. Estava i'oservm

da para a Liga esta gloria de dis.

cussões e manifestações collecti-

ras e publicas, de pontos clara.

mente especificados nos regula.

mentos. discussões e manifesta-

ÇÕes consideradas perniciosas e

terriveis em toda a parte onde

existem exercitos permanentes!

Para ella essa gloria. Para os

ministros da guerra, que se teem

sucredido, a gloria não menos

invejnvel de consentii'em impu-

nemente a vergonha e a ruína da

instituição a que presidem!

Realmente, para quem jura vi-

da nova e prolnette ao mundo

reliabilitar-se, a prova e de priv

ração está n raspa“) da dmcwn_ meirissmia grandesa.

na e da lei. E' um acto qn» se

esconde. E' um acto que envolve

Andem lá, que vão n'nm sino!

_Depois do discurso sinistro

tremendas responsabilidades. PÓ- do Sl'. Fava, 0 maior suecosso ó

de-se illudir a lei. Mas Se os fis-

caes da lei estão Vigilantes, se o

acaso descobre o segredo, a lei

Castiga com mão de ferro e a dis-

ciplina fica intacta. Não são os

delinquentes, e' a impunidade que

fere e mata a disciplina, que fere

e mata a propria lei. Uma revo-

lução victoriosa é um attentado,

que sempre abala a base funda-

mental do exercito. Mas é um at-

tentado momentaneo, com atte-

nuantes na sua propria força,

com absolvição no prestígio da

_n_-

Foi a. superiora prepría. que me

deu conhecimento d'este ultimo.

Entretanto, eu não entrava. no

seu quarto senão acompanhada;

ella. não ia á. minha. cella sósinha.

Procurava-nie sempre, mas eu evi-

tava falar-lhe; ella percebia-o e re-

prehendia-me. Não sei o que se

passava n7aquelle espirito: com cer-

teza qualquer coisa extraordinaria.

Levantava-ae de noute e ia pas-

seiar pelos corredores, sobretudo

pelo meu; eu sentia-a andar d'um

lado para o outro, parar ó. minha

porta., queixar~se, inspirar; eu tre-

mia, inettia'me pela. cairia. abaixo.

De dia, se eu estivesse na cerca,

ou na. cells. de trabalho, ou na ca~

sa do recreio, de maneira. que não

podesse vêt-a, passava horas intei-

o rompimento do Armelim com

o liarbas de Esaú.

Armelim, que é um asno, aca-

ba de dar tamanho estenderete

com o julgamento do tenente

Gonzaga Ribeiro que o Silva Gra-

ça viu-se na necessidade de obri-

gar o Barbas de Esaú a descom-

pór no Seculo o college e amigo.

Barbas de Esaú, porém, protesta

particularmente a sua innocencia

e pediu perdão em carta ao Arv

melim, dizendo-lhe que estava

coacto.

LE_

ras a. olhar para mim; espreitava-

me os passos; se eu descia, encon-

trava-a em baixo no tim dos de.

graus; se subia., encontravam. em

cima.

Um dia., fez-me parar e poz-se

aolhar para mim sem me dizer

nada; as lagrimas corriam-lhe abunv

dantemente pelo rosto; depois ativ

rou-se de repente parao chão aper-

tando-me uni joelho entre as mãos

e disse-me:

-Irinã cruel, pede-me n minha

vida e ou dar-t'a-liei, mas não fu-

jas de mim; não posso viver sem

ti. . .

O seu estado commoveurme; os

seus olhos perderam o brilho; já.

tinha perdido a. saude e a boa. côr,

(Coma ra.)
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te o caminho estava interceptado duos que soffrem de lesões car-Está coacto o Barbas_ de Esuú!

-Termina no dia 4 de janeiro

de 1893 o mandato conferido ao

actual directorio do partido repu-

blicano portugnez. Em quatone

dias já não é possivel convocar

um congresso.

Porque será que o directorio

não cumpre o seu deVei?

Vamo-nos rir. Vamo-nos rir!

Temos na forja nova imbecilida-

de e nova... obediencia aos prín-

cipíos e a' parem do evangelho de-

mocratico.

Vamo-nos rir, ramo-nos rir.

E Pollleçal'elllos já no nuinero

que vem.

”santana”

um GRAN_DE cume

Assassinato e roubo do padre

llaio

E' já do dominio publico o ns-

sassinato e roubo do padre Ma-

nuel Maio da Encarnação Pinto,

mais vulgarmente conhecido pelo

nome de padre Maio ou reitor de

Fnrmelà.

O padre Maio foi uma indivi-

dualidade typica, que deixou atraz

rle si uma lenda sinistra. Não era

homem que hesitasse nos meios

para conseguir os fins, chegando

por processos menos licitos a ac-

cnmular grosmis cabedaes. que

ha quem oompute'em cerca de

150 contos, talvez metade em

dinheiro em ser e valorisado por

escripturas de divida.

t

Apezar da sua grande fortuna

e dos seus oitenta e tantos annos,

o padre não desaproveitava as oc-

casiões de ganhar os nmigros be-

nesses da missa. No domingo vie-

ra ainda resar nina, de madruga-

da, no templo da Gloria, até aon-

de foi conduzido pelo braço de

dois individuos. Recomendo à sua

casa sita no (Janeiro, pelo meio

da manhã dirigiu-se, em carro,

guiado por Jasé Antunes Correia,

até ao logar de S. Bernardo, on-

de, dizem, andou .recolhendo di-

nheiro de devedores que alli ti-

nha.

A'cerca do caminho que tomou

em seguida, são encontradas as

versões. 0 que é certo é que o

padre foi, na manhã de segunda-

feira. encontrado morto no rio

Vouga, ao tune-I de AngejaJunto,

a resvalar no talude, estava o car-

ro, tendo na baleia manchas de

sangue, e um pouco adeante o

cavallo preso a uma arvore.

De cima da riva não se distin-

gniam os ferimentos que o corpo

tinha; apenas se podia vêr uma

grande echymose na testa. U ca-

daver jazia até á cinta matt¡-

do na agua e o tronco encosta-

do obliquamen te ao talude. U col-

lete estava repuchado, e sahindo

para fora o extremo inferior da

camisa. Ao pé. o chapéo de sol

e o da cabeça enlameados. Era um

quadro liorripilante.

t

Algumas mulheres que vinham

de manhã para esta cidade tron-

xeram a noticia do aconteci-

mento, que se espalhou rapida-

mente, attrahindo ao local do si-

nistro numerosos nu'rones. A po-

licia compareceu tambem de

prompto._0 cocheiro, sobre quem

recahem graves suspeitas, esta-

va já. sob prisão, em casa do re-

gedor. Em factos d'esta ordem,

é facil de presumir que o vulgo

de corpo ás mais inverosimeis mi-

nudencias. Porém no que não ha

divergencia é nas informações

que, dizem, o cocheiro forneceu

á palma-Que quando se dirigiu

a Fermelá na companhia do pa-

dre Maio ~fóra surprehendido no

tunel por cinco individuos enga-

boados que lhe lançaram rapida-

mente as mãos ás redeas cortan-

do-lh'as.

Vendo-se impotente para fugir

com o carro, tentou elle livrar-se

dos engaboados correndo e cha-

mando por soccorro, mas foi a

pouco espaço agarrado pelos fac-

 

cinoras quo o amarraram a nm

poste da linha telegraphica, aonde

foi encontrado de manhã por umas

mulheres, que lhe cortaram as

cordas.

Ú

O cocheiro é proprietario de

uma taberna na estrada de S.

Bernardo. E' homem noVo n des-

teinido, apezar da sua npparen-

cia honm-heirona. Dara-se muito

com o padre, de quem se aflirina

era devedor. Depois de ('.onfron-

tado com o cndnrer. ante o qual

se mostrou sereno_ foi conduzido

:'i cadeia de Albergaria, onde, até

hontem, estara incommnnicarel.

A nntopsia mostrou que o corpo

linha tros graves ferimentos na

cabeça, cada um só dos qnnes

seria snfliriente para produzir a

morte do padre. As manchas de

sangue que se viam no carro es-

tavam sécc'as, doque parece con-

cluir-se que o crime não foi per-

petrndo na estrada de Angeja. U

facto de se exhibir all¡ aquellu

medonha arena, foi talvez para

desnortear as buscas da policia.

E' isso o que muitos vão admit-

tindo. e cremos que tambem a

mesma policia, que, presumimos,

estáencmninhando-se n'outra pis-

ta. pondo de parte os primeiros

trabalhos de investigação do hor-

rivel crime.

Ante-hontem à noite foi presa

uma creada do Antunes, e hon-

tem a mulher d'este foi tambem

chamada ao commissariado, onde

ainda so conserva.

IB

E' sentir geral que o mobil do

crime foi o roubo. Como dize-

mos, o padre Maio foi á cobran-

çu por S. Bernardo, calculando-

se levar comsigo entre 3 e 7

contos de réis, que se suppoe

contava ir enthesourar na sua ca-

sa de Fermelã, onde arrecadava

o grosso do dinheiro que tinha

disponivel. Ura esse dinheiro não

apparereu. No bolso do collete

só foram encontradas umas sete

libras e algumas moedas de prata.

Parece, pois, dever ser posta

de parte a hypothese de que a

morte do reitor de Fermelã obe-

deceu a intuitos vingativos, ein-

bora para fortalecer essa hypo-

these se invoque ter o padre fun-

das e justificadas inimisades.

dl

A policia está trabalhando acti-

vamente. Uxalá que consiga faZer

luz n'este mysterioso crime, que

é nin dos mais hediondos que se

teem praticado n'estes sitios.

-_--.--_-

Febre aphtosa

Um grupo de cavalheiros d'es-

ta cidade. do qual faz parte o

corpo medico, tomou u iniciativa

de dirigir á camara municipal do

concelho uma representação, que

deve ser entregue hoje, na qual

se faz sentir a urgente ¡necessida-

de, que ha, de se mandar proce-

der á inspecção das rezes abati-

das no matadouro.

E' desnecessario encarecer o

valor do pedido, maximé no mo-

mento em que a febre aphtosa já

¡nVadiu esta cidade. O que lasti-

màmos, mas não admirámos, é

que seja preciso lembrar à cama-

rn o cumprimento dos seus cle-

veres.

t

Informam-nos de que se acham

atacadas de febre aphtosa uma

vacca e uma egua do sr. Jayme

Lima.

Depois d'isto, que a camara so-

breesteja na sua habitual incuria.

._____.______

As LIBRAS EM MOÇAMBIQUE

A' sahida do ultimo paqnete,

as libras regulavam n”aquella pro-

víncia a 65200 réis; e em meio de

outubro alcançaram o preço dei

65750 reis.

_â_-

Luctnosas

D. MARIA Douornau COELHO

oe MAGALHÃES

Victima de uma lesão cardíaca

de que soffria ha muito, finou-se

no domingo subitamente, a ex.“

sr.“ D. Maria Dorotheia Coelho de

lllagalhães.

D. Maria Dorothaia era uma se-

nhora res'peitabilissiina não só

pelos primores de uma educação

esmerada, como pelas distinctas

qualidades da alma. Aveiro reve-

renciava niella a irmã do mais il-

Instre e querido filho d'esta ci-

dade e a dama prototypo de vir-

tudes que exalçam a mulher em

meio d'um nimbo de sagrado res-

peito e de profunda admiração.

Os lunar-nes da demwnturada

senhora foram uma solemne de-

monstração de saudade. No sa-

himento funebre tomaram logar

todas as camadas da sociedade

aveirensp_

No cemiterio, o cortejo pejnva

quasi todo o recintho. onde o

transito era por isso difficil.

O codaver, depois de fechado .

em caixão de chumbo, foi reco-

lhido no jazigo da familia, ao la-

do do do grande tribuno.

'2' t

Na terça-feira, tambem fallecen

n'esta cidadnrowr. Jeronymo da

Silva Santos, antigo guarda da al-

fandega reformado, e pao do nos-

so amigo João da Silva Santos, a

quem damos os pezames.

....__..___

Errata

Na poesia Cantares, publicada

no ultimo numero do nosso jor-

nal, onde se le «não se¡ de ne-

nhum, não», leia-se anão sei de

nenhumas, não».

_+__._.

Problema economico

e financeiro

Acerca dos planos economicos

do sr. ministro da fazenda. eis

as informações que de Lisboa

enviaram ein telegramma ao Im-

parcial, jornal madrileno:

“Afiirmn-se com muita. insisten-

cia nos círculos politicas que o pre-

sidente do conselho de ministros

trabalha para conseguir a. forma-

ção d'uma poderosa força. parla-

mentar que o auxilie na resolução

do problema economico e financei-

ro, o ao mesmo tempo occupa-se

da. elaboração d'um plano de fa-

zenda que permitte Portugal sahir

da. situação em que se encontra.

Para. isso o sr. Dias Ferreira. che-

gou e entender-se com o chefe doi

partido progressista. e obteve d'es-

te algumas concessões em troca. de

outras.

O presidente do conselho consul-

tou varias pessoas entendidas em

assumptos ñnanceiros acerca. da

couveniencia. de se chegar a. um

accordo com o Banco de Portugal.

Presunto-se que o sccordo com o

banco será. feito sob as seguintes

bases:

1.a Consolidação de todas as di-

vidas do Estado ao banco pelo va.-

lor de 25:000 contos ein titulos da.

divida. publica ao typo de 3. p. c.

2.' Auctorisaçâo para. ampliar a

emissão ñduciaria de 54:000 con-

tos a. 63:000 con tos.

Conceder-ee-ha ao banco esta. am-

pliação com a. condição de que,

além da actual reserva. metallica,

terá. em caixa uma quantidade eu¡

ouro igual á. terça parte da nova

emisaão que se auctorisar.

Devido a estas combinações o

governo consegue liquidar as suas

contas com o banco obtendo desde

logo uma economia de 1:100 con-

tos no exercicio corrente, e mais

500 contos nas despezes futuras.

O mais provavel é que haja au-

gmeuto de impostos indir-actos.”

___+_

Un PRESENTE A FRANÇA

Um grupo de raparigas da alta

sociedade de New-York, as quaes

se intitulam Filhas da Revolução,

deu ha dias uma soire'e, que teve

um grande exito, com o lim de

juntar os fundos necessarios para

ol'l'erecer à França a estatua de

Washington.

_--.__

Gatunos

Consta que na estrada de Ca-

cia teem sabido alguns gatunos a

assaltar os viandantes. No Sal)-

bado surprehenderain elles, às

10 horas da noite, um carro que

vinha para esta cidade, limitan-

do-se a umas perguntas banaes, e

intimando em seguida o cocheiro

a apagar as lanternas. Este negou-

se, pl'etextundo que o gado não

tirava ás escuras. Continuando a

andar, riu que um pouco adean-

por uma corda, que os gatunos

retiraram quando viram que o

cocheiro se dispunha a descer

para a cortar.

Diz-se mais que alguns d'esses

meliantes não são aqui desconhe-

cidos.

_+___

lnslltuto anti-rablco

Vae ser crendo em Lisboa um

instituto anti-rabico para o trata-

mento da hydrophobia pelo sys-

teina pastoriano.

Parece que o instituto devo es-

tar installado e a funccionar re-

gularmente de 1 de janeiro pro-

ximo em deante.

_w_

Exposição de íalanças no

Gremio Aveirense

Deve inaugurar-se no proximo

domingo, nas salas do Gremio

Aveirense, a exposição de faian-

ças da fabrica da Fonte Nava,

d'esta cidade.

Procede-se activamente aos tra-

balhos d'installação.

Vimos ha dias quasi todos os

objectos que derem figurar na

exposição e admirámos o primor

da faiança, e a originalidade dos

exemplares, correctos nos mais

simples detalhes.

Tem sido dirigido grande nu-

mero de convites para assistir a

esta exposição, cuja entrada será

franca.

$-

CEDULAS FALSIFICADAS, 1m LOANDA

O administrador do concelho

de Loanda teve denuncia de que

havia uma grande falsificação de

cedulas de fazenda. Acompanha-

do por alguns agentes, foi a casa

de Marcellino Alfredo Carneiro e

ah¡ encontrou varias peças d'uma

minerva, typo, rolos, tinta, etc.

N'nm dos quartos encontrou-se

uma minerva completa, quiodas,

folhas (le papel com cravação da

fôrma, chancellas falsas e outros

objectos

Carneiro foi preso, e a justiça

trata de premier os seus cumpli-

CBS.

_4-__.

lnceudlo

Na segunda-feira de manhã ma-

nifestou-se fogo n'uma casa con-

tigua ao fundo da loja do nosso

amigo sr. Domingos José dos San-

tos Leite. Felizmente, o incendio

poude ser sufi'ocado sem ter to-

mado maiores proporções. Se o

fogo houvesse rebentado de noite,

teriamos a esta hora de lamentar

um grande sinistro.

.____..____

\'arlola.-Vaccina

Continuam a haver casos fataes

de variola. Morreu ha dias outra

creança na casa do bairro dos

Santos Marlyres, que outro dia

foi desint'ectada por ordem offi-

cial. e hontem fulleceu, em Sá,

um individuo adulto do sexo fe-

minino.

Ú

No commissariado de policia

foi aberto nm pasto de vaccina

anti-variolosa. Pela mesma repar-

tição foram mandadas avisar as

familias onde ha creanças por

vaccinar, a lim de que estas se-

jam submettidas á inoculação da

lympha.

w...-

A KYGIENE no VELOCIPEDE

O dr. Tissié, de Bordeus, fez

um estudo da acção que a velo-

cipedia produz nas principaes

funcções da nossa economia. D'es-

se estudo deprehende-se que a

velocipedia é um exercicio util

para a respiração, sempre que

seja moderado; em caminho pla-

no nunca a velocidade deva ser

superior a 20 kilometros por ho-

ra para os homens robustos; pa-

ra o commnm, deve oscillar en-

tre 12 a 15 kilometres.

As creanças devem abster-se

d'esse exercicio antes dos treze

annos. Deve procurar-se, quanto

possivel, respirar pelo nariz, não

obstante ser inevitavel a respira-

ção pela bocca, quando ha muita

velocidade ou chega a fadiga.

Tissié crê que com a velocípe-

dia se activa a hematose. U velo-

cipede activa a circulação, e não

deve ser consentido aos indivi-

diacas.

0 exercicio moderado da velo-

cipedia, é um excelleute calman-

te do systema nervoso, principal-

mente nas pessoas que tenham

um trabalho cerebral exaggerado.

Aos ameaçados de hemiplegia,

(paralysia parcial) deva reCom-

mendar-se-lhes o tiicyclo.

*

AI'I'OZ

Na fabrica de moagem do nos-

so amigo sr. Manuel (Zhristo tam- '

hem se descasca agora arroz. ten-

do já principiado esse trabalho

na ultima semana.

0 nosso amigo vae desenvol-

ver essa indnstria. para o que fez

já uma largo compra d'arroz, es-

perando amistar d'aqni os nego-

ciantes d'Ovar que são os exclu-

sivos fornecedores d'Aveiro.

Os preços são já mais convida-

tivos, tanto para retalho como 'pa-

ra vendas por grosso.

-$.

A emigração portngneza

para o Brazil

Eis uma interessante nota da

emigração portngneza para o ltio

de Janeiro, Santos e Victoria, du-

rante os ultimos vinte annos:

Em 1872. . . . . 121918

Em 1873. . . . 1:3“)

Em 1874. . . . 6161-1:

Em 1875. . . . 3:699.

Em 1876. . . . 7:7811-

Em 1877. . . . 7:065

Em 1878. . . . 6:136

Em 1879. . . 82840

Em 1880. . . . . 121101

Em 1881. . . . . 3:1151

Em 1882. . . 102621

Em 1883. . . 11:286

Em 1884. 8:683

Ein '1885. 7:011

Em 1886. . . 6:28'¡

Em 1887. . . 102205

Em '1888. . . 18:289

Em 1889. . . 15:24-0

Em 1890. . . 2lz746

Em 1891. . . 30:07'1

Total, 2091571 emigrantes, o que

dá uma média dia annual de

102498.

Grande lncendio

Arden na segmida-feira,em Se-

pins, concelho de Cantanhede, a

casa de habitação e adega conti-

gna, com todos os pertences e o

vinho da ultima colheita, do sr.

Manuel Lopes Valente, um dos

mais ricos proprietarios d'aqnel-

le logar. Junto á adega havia o

celleiro com milho, trigo e diver-

sos utensílios de lavoura, que

tambem foram consumidos pelo

fogo.

Os prejuizos foram totaes. As

mesmas paredes ficaram inutili-

sadas.

U sinistro deu-se cerca das 11

horas da manhã. Os donos da ca-

sa achavam-se o sr. Valente em

Aveiro e a esposa acompanhando

os trabalhadores n'um sitio afas-

tado de casa. Quando o fogo se

denunciou foi já impossivel do-

minal-o.

As perdas são calculadas em

alguns contos de réis.

--_+*_

Theatro _

Realisa-se hoje o primeiro es-

pectaculo da excellente compa-

nhia dirigida pelo distincto actor

Taveira, com o drama «Uma cau-

sa celebre).

A'manhã vae á scena a applau-

dida operetta «O burro do sr. al-

caido».

A casa acha-se quasi toda pas-

sada para as duas noites.

_$__

ESTATISTIOA 11011110303.;

O dr. Luduvico Brandt, acaba

de publicar uma interessmte es-

tatistica sobre a guerra de 1870.

Entre soldados, chefes e officiaes,

foram feridos durante a campa-

nha 116:821 allemães. Sobrevive-

ram 992566. morreram nos hos-

pitaes 112032. succumbiram no

campo de batalha mais de 6:200.

Dos feridos que entraram nos hos-

pitaes, 101000 haviam-o sido na

cabeça, 12922 no pescoço, 11:49.?

no peito e nas costas. 42553 no

abdome", 32721 u'outras partes

do corpo. Foram feridos nas re-



.a 1-..- .--s-.--_~ e

giões inferiores 33:952 homens, e

nas superiores 33:91i. D'nqui de-

duz se que as partes mais expos-

tas aos tiros das armas :le fogo

nas batalhas são a cabeça e os

membros inferiores.

_._._..__...._.___

Notlclas de llhavo

21 de dezembro-Realisa-se ho-

je um espectaculo no theatro da

Vist'Alogro em beneficio de um

operario da fabrica, que ha his-

iante tempo abandonou o trnbn-

lho, consequencia il“uma perti-

uaz doença que tanto o tem Ino-

lestarlo.

O lieneliciado'l é um musico ha-

bil que. por isso, em regente da

«Tuna da l'orcellanar, a qual faz

parte do espectaculo_

A iniciativa foi d'nma outra tu-

na-cSociedade Vistalegreusm Ca-

ridade e Instrucção», que eSilne-

cendo as clivoi'genvias que exis-

tiam entre as tunas, tornou-se so-

lialaria na desvantura do seu Cum-

panlniro, associandose :'1 tuna

adwrsaria, nos trabalhos com

que esperam angariar a maior

quota possiv'el para assim oi'cw-

I'Pl' às necessidades Li'nln seu in-

feliz companheiro.

O socios da (Caridade eins-

truuçám, tornam-se, Sem duvida,

dignos dos maiores elogios, já

por serem os iniciadores de tão

santa ideia, já. por !1PSPjHI'PIII ar-

dentemente o completo restabe-

lecimento da saude d'nm homem

que, em questões lllllSlUtlHS, lhes

el'a acerriulo adversario, mostran-

do assim os nobres e philantro-

picos sentimentos de que são do-

tados.

A ambas as associações, e com

especialidade a «Caridade e lus-

trucçàon, nos cançaremos jámais

de lhes levantar enthusiasticos

bravos e louvores.

-Falleceu no domingo, Brito

Namorado, antigo empregado da

fabrica da Vist'Alegre.

Era homem de sério caracter

e bemquisto de todos. Paz á al-

ma de Brito Nan'iorado, e a seus

filhos os nossos peznmes.

(Correspondente.)

___-.-_-__

ETERNO AMOR

Um rapaz de 23 annos, Gastão

Mayrargne, ñlho do vice-presi-

dente da camara de commercio

de Nice, tinha casado recente-

mente com a filha d'um nego-

ciante parisiense chamado Levy.

Eram amicissimos.

Ha tempo M.me Mayrargue, que

tinha apenas '19 annos e cujo es-

tado de gravidez era bastante

adiantado foi acommettida d'uma

pneumonia infecciosa. Os medi-

cos declararam ao marido a gra-

vidade da molestia e jurou não

sobreviver a sua esposa, se ella

morresse.

No dia 19 do corrente a pobre

senhora peioron e morreu. i) ma-

rido tratou de cumprir a sua pa-

lavra. quuanto, junto ao leito

murt'uario algumas pessoas da

.familia oravam desoladamente, el-

le escondeu-se no vão d'uma ja-

_______
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CONTOS LIGEIROS

POR

Fernando de !onze

DOIS _It-IVAES
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Era uma tarde de estio, mas uma

-d'essas tardes que sempre se suc-

cedem aos ardores d'nm sol quasi

equatorial. A' utmoaphera suffo-

cante do dia seguira-se o agradavel

frescor da viração da tarde. Nem

sequer uma d'essas nuvens, que são

como que farrapos d'algodão pai-

rando no espaco, manchava com a,

sua brancura o azul do firmamento.

Estava-se no jardim da barone-

za dos“

As arvores, como que voltando

à vida, começavam a eguer a fo-

lhagem ainda sentida. dos raios do

sol.

Debaixo d'uma immensa e cepa..

nella, e puxando d'um rewolver,

melten uma Ilalla no coração. A

morte foi instantanea.

Adminislraçáa do “l'ovo

de Aveiro”

l'revenlmos os nossos es-

timados assignanles de que

estamos a expedir para as

eslaeõrs arEch-aplno_;rost:rcs

os recibos das suas asslgna-

turns. A todos pedimos a í¡-

m-za de os saldar-cm, logo

que para Isso sejam avlsa-

dos.

 

a:

Aos srs. assignantes das

localldadcs onde o correio

não faz cobrança, rogâmos

o favor de mandarem satis-

fazer as suas asslguaturas.

lili-Till") [ill rouca

Noticia um telegramma de S.

Petersburgo quo. o major-general

llroszgowski, antigo presidente

do conselho de guerra de Tash-

keut, e que n'essa qualidade ha-

via condomnado a morte e a ou~

lras penas muitos revolucionar-ice

russos, foi n'nm dos ultimos dias

morto pelos nihilistas.

#

Em Villa Verde uma mulher te-

ve duas creanças unidas pelo bai-

xo ventre e tendo só duas per-

nas. As creancas falleceram pou-

cas horas depois do nascimento.

Q

Está-se organisando em Lon-

dres uma companhia destinada

a promover a colouisacão e ex-

ploração agricola em terrenos de

Manica e ao sul do Buzio.

lt

Um telegramma de Roma diz

correr que foram desenhertas nu-

merosas irregularidades no Ban-

co Emissor do Reino de Italia, e

que bastantes personagens poli-

(tiicos estão n'ellas comprometti-

as.

   

Ç

Consta que será concedido es-

te anuo o régio beneplacito ao Bre-

ve Apostolicri que santilica o dia

de S. José, e que ha dois ou tres

annos espera a occasião propicia

para ser apresentado em cortes.

à

Um steamer que se dirigia de

Liverpool para Nova York foi a

pique. Um enorme aice-berg» foi,

de noite, de encontro a0 vapor,

que lhe abriu logo agua, perecen-

do toda a tripulação.

a¡

Por falta de sardinha tem sido

ultimamente muito limitado o

movimento das fabricas de con-

servas de pescarias em toda a

província do Algal'Ve. Nota-se por

isso grande necessidade na ma-

xima parte do pessoal n'elles em-

Bregado, que é numeroso e po-

re.

_+__

m

da tilia, estavam assentadas n'um

banco a beroneza e sua. filha. Alice.

A baroneza tinha uns quarenta

annos de idade, ainda que apn-

rentasse ter vinte, porque juntava

ás suas formas, ainda bem conser-

vadas, todas as bellezas posticae,

que lhe fornecia uma bem provi-

da toilette.

Alice tinha apenas dezoito on-

nos. Era alta. e elegante. 0 seu lou-

go cabello castanho cahia branda-

mente pelas costas, e os olhos pre-

tos, muito vivos, sob duas vastas

sobrancelhas, eram insinnantes, pro-

fundamente seductores. Todavia'

apezar da. sua belleza priinaveril,

não deixava de juntar á brandura

natural da sua pelle a mentira dos

perfumes.

No momento em que falo, esta-

va. Alice entretido. a desenhar na

areia do jardim, com a ponta da

sua. sombrinha. A baroneza, cor-

tando o silencio diz-lhe:

-O senhor Diaman tino?

-Creio que está. junto ao lago

a fazer um bouquet para me offe-

racer.
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-Ahl ti Inzebia, venha cá., você

como vae mais vezes do qu'eu lá,

p'la cedade, deve saber dezer-me

que diabo d'historia é essa. do Café

Corneta?

-Ahl atâo a. ti Ingracia num

sabe o qu'isso é?

_Pois s'eu soibesse, num l'o ”sta-

vn a. perguntar! '

_Pois olhe qu"inté faz iucriblo

tal coisa, porque já ha. poica gente

que num saiba isso!

-Mas atâo você que quer, mu-

lher? Se eu fosse à cedade havia

de esquadrínhar tudo isso!

-Mas atão, o ti Zé num assigna

os jornales!

-Elle assigna, e p'los modoe

elles têm falado n'isso, mas nós

inté pensavamos u'ers coisa de

brincadeira., poqu'vinhn escripto

na. nossa. lingliáge'e os de cedade

num falam como nós!

-Poís aqui-qui! pois por pen-

sarem qu'é brincadeira é que se

enganam! Aquillo é verdade e mun-

ta verdade!

_Mas p'ra que diabo d'elma da-

mnada fala atão o jornal como

nós?

-E' um modo d'entreter os lei-

tores lá. da cedade. . .

-Mas vamos atâo lá ó caso.

-0 caso é que. ..

_Diga-me cá primeiro d'onde

diabo foi que veio o nome de Café

Corneta?

-Eu lhe digo, o verdadeiro no-

me num era. bem esse, mas era

uma coisa. quo s'apparecia cum cor-

neta. . . entende-me?

-Siml sim! num é preciso pôr

mais na. carta. . .

-Atão 'na muito bem.

-Nüo, acabe de me contar o

resto!

-Ahl siml. .. E vae ódispois, a

mulher 'sta munto zangada, porque

c'o oitro nome tinha mais fregue-

zia. . . olhe, o qulescreveu aquillo

no jornal é que lhe leva. o diabo

com praguedo quiella lhe roga!

-Abeuooado uu'elle seja!

-E olhe que diz bem, porque

aquillo é uma coisa por demais

quleu sei lá. . .

-Orn muiito me diz!

-E' isto mesmo.. Quantas fi-

lhas da pouca vergonha ha na ce-

dade, todas lá vão!

-0 quê?

-A' minha real salvação! inté

dizem que ficou agora sendo tia

dona, por via da. oitra. estar munto

mal . . .

-Peste como. o raio da. tal mu-

lher do Café Corneta!

_Mas inda. você num sabe tudo.

Quando por lá. passa alguem que

tal, aquillo é um palavriado inda

poor do que na. rua das taes infe-

lize›!

_E atâo a. police que faz que

num vê esse desavergonliamonto?

-A poliça?. . . Andam já, a tra-

balhar p'rá, pôr de casa. mudada!

-Alil atâo bem!

-ll'las olhe que num foi a poliça.

lá, por sua alta recreação!

_

-E o senhor Jorge? Ainda hoje

o não vil

-Prometteu vir, mamã, e então

não deve tardar, porque,,como sa-

be, costuma. ser muito pontual.

-Recommendsste ao porteiro que,

quando elle entrasse, lhe dissesse

que nós estavamos no jardim, de-

baixo da tilia?

-Recommendei, mamã.

II

 

Será. bom dizer ao leitor, ainda

que muito ligeiramente, quem eram

estes dois personagens.

Diamantino era filho d'um velho

visconde arruinado ao jogo. Estroi-

na como seu. pac, vivia uma vida

deeregredissima. Conhecia todos os

requintes da estroinice, e, como era

filho de fidalgo arruinado, não ha-

via ninguem a quem elle não de-

vesse.

Jorge nâo era fidalgo, mas era

filho d'uma familia rica. e não es-

troinava. Ambos faziam a côrte a

Alice, que mostrou ser mais atten-

ciosa para com Jorge do que para

com Diamantino I; . ' . I l

 

-Por essa estou eu!

_Pois num foi, não! Foi preciso

os vesinhOs arrepresen terem ao go-

vernador civil!

-Alil como elles a soiberam fe-

zer! Quem está, na. cedade ao pé

dos lettrados sabe melhor como ha

de andar!

-E p'rá, acabar, 'st-á, aqui está. a

andar. . . 'sta estifeita?

-'Stou, 'stou, e munto obrigada,

Tugai'elta..

”n rara nr Avalia

este jornal acha-sc à ven-

da em Lisboa nos seguintes

locaes:

Tabacaria Monaco, praça

de l). Pedro, ll.

Estabelcclmcnto do call¡-

Msta llodrlgues. rua de 8.

Bento, 262 a aaa-.a.

M

T O S SE S

Cnram-se

radicall'l'lente com o uso

das

I'M'I'ILIIAS

a IINIVEMAH a;

SESSOL

CAIXA.
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120 núls

Deposito em Aveiro -Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

é Filho.

PAIN .IS MING.“ NOITES

Ill! INVERNO

Nova. remessa de cartas de jogar

o voltarete, whist, etc.

Curtas infantis.

Curtas para o jogo do Bluf'f.

Cartas liespanliolns.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao clmfnriz.

lenda de casas

Vendem-se todas as casas per-

tencontes a. Domingos João dos

Reis, assim como se dão a remisv

sãos a todos es individuos que es-

tiverem 20 annos occupaudo es (li-

tas casas, sem allg'mento de aluguer

e podendo relnir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para. com-

pletar os ditos 20 aunos e recebeu-

do o juro de 6 pOr cento d'essa

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Maria. dos Reis Santo Thyrso.

CABEDAES

Nova loja de solla c cabedaes

  

R. do Espirito Santo, 44

___.;_____

 

mortal que Diamantino tinha a

Jorge.

Eis Iigeirissimameute o que eram

estes dois personagens.

III

Quando Diamantino voltou com

o bouquet, já Jorge estava assen-

tado ao lado de Alice e da baro-

neza.

Cumprimentaram-se um tanto

frialnente.

Diamantino, esforçando-se por

sorrir, entregou o bouquet a Alice,

que o recebeu com indit'ferença. e

lhe disse: ,

-Julgava que o senhor Diaman-

tino se tivesse esquecido. Agrade-

çolh'o muito, perque tinha necessi-

dade de um bouquet para mandar

á. minha. amiga. Albertina.

_V_ ex.“ não tem que agradecer.

-E' muita modestia da. parte do

senhor Diamantino. Agradeço-lhe,

porque fez um serviço que estava

destinado para. o meu jardineiro.

-E com muito gosto!

-E eu que muito agradecida lhe

ll \ ¡l! ill.: n.- l:

“wm-

CONTM A Dilllllillllllll

Becommendâmos e Vinho Nu-

tritiVO de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrnginosa, da Pharmaoia.

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

Na admi.

nistracâo

do POVO DEAVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

nuno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

ANhlUNCIOS

AGRADECIMENTO

O abaixo assiguado vem por

este meio, visto não poder fazol-o

pessoalmente, agradecm' a todas

as pessoas que tão dedicadamen-

te trabalharam na extinccão do

¡neendio qne, na segunda-feira

ultima, se manifestou em sua ca-

sa, bem como ás que o acompa-

nharam e a sua familia no dee-

gosto por que passaram.

Aveiro, 21 de dezembro de

1892.

Domingos Jose' dos Santos Leite.

' PADARIA

ALUGA-SE uma. com todos os

seus ¡.ierlrnms, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Qui-.m a pretender, ou queira

trabalhar a sociedade com o seu

proprietario. fale na mesma rua

com FrauciscoJoaqnim Lopes.

ju nto ou ás sor-

tes já demarca-

das,'a quinta !de Val de Próbio,

em [Cegueira, de D. Maria Adelai-

de fiouceiro Ribeiro.

Trata-se com Luiz Conceiro da

Cosla, em Aveiro, rua do Gravi-

to. até 31 de dezembro corrente.

_5' REMECHIDO

Biograpliia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais ualen-

tes paladinos do part-ido migue-

lista.

     

Memorias eutbenticas da. sua vi-

da, com a 'descripção das luctas

partidarias de 1833 a. 1838, no AI-

garve, e o seu interrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

Custa 120 réis, e pelo correio

140 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

dará, tambem os seus agradecimen-

tos, por ter um bouquet excellen-

temente bem feito pelo senhor Dia.-

mantino!

-V. ein'l é muito Iisongeira!

_Digo simplesmente a verdade,

não acha, senhor Jorge?

Jorge, um pouco embaraçado

por esta pergunta. de Alice, mur.

murou um simples sim.

Diamantino, mais uma vez feri-

do pelo indifferentismo cruel de

Alice, afastou-se d'elles com o pre.

texto de escolher duas flores para.

a boutoniêre.

Logo que Diamantino desappa.

receu por detraz d'uma alea de

platanos, Alice disse a Jorge:

-Receio que o senhor Jorge te-

nha algum dia de soffrer qualquer

dissabor da parte do senhor Dia..

mentino!

-Eu?!

_Este Diamantino.. .

-0I4I não!... V. ex.l euppõo...

-Temo algum excesso, alguma

vingança até!

-Viugançaill

(Conctúe).
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Esto livro formará. um volume

de perto de 300 paginas om 8.'

0 Judeu Errante
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Edição illustrada, nítida e

cconomíca

 

Vinho Nutritivo de Carne

Pon . . . .

Privilegindo, aucmrisado pelo CONDIÇÕES DA ASSlGNATURA , grande e sem d's""'.b"“'° bm"”

eaprrovado pela 'sesimer eo esoterismo das
VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de 0.0-'

brança de correio; e posto á venda.

consultiva. de saude publica. de "If-O .lUDEU liliRANTE pu-

Portugal e pela inspecrmia geral Ninar-sedia a fascículos sema-

de hygiene da cai-Le do Rio de naes, que Serão levados a casa

 

coxmçõns:

Janeiro-Premiado com as mada_ dos senhores assignantes nas ter-

lhas de ouro nas exposições Indus- ras em que. houver distribuição

trial de Lisboa e Universal de Oi'gamsada.

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortifiunnte

e reconstituinte. Soh a sua influen-

CÍa desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os musculos, e voltam as !or-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomago; ainda os mais deheis,

para combater as dit-gestoras tar-tias e la~

boriosas, :1 dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gastralgzia, amemiu ou inacção

dos orgãos, rachitismo. uonsumpçãn de

carnes, afecção.; escrophulosas. e em

geral na convalosconça do todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para a: creanças ou pessoas muito

deoeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

“JP-("Jada fascicnlo de 5 folhas

de S paginas. ou /Js folhas e uma

gravura. custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.

:if-Para as províncias, ilhas e

possessões nltrarnarinas, as re-

mesms são frances de porte.

:ft-.'_As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes. deverão remetter

Sempre a Empreza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litterat'ía

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, &ZS-Lisboa.

A Africa Illustrada é. uma pn-lespecial para encadernação. fo-

blicaçâo que se divide em serie l lhas de rosto, indices e os brin-

ou volumes, abrangendo cada se-

rie 52 nun'ioros, tendo nada nu-

mero 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus assi-

gnantes.

São considerados assignanfes

todos os individuos que pagarem

20 réis por cada numero no acto

da entrega e ,aos que completa-

rem a cnllePÇãO da serie ficam

com direito a receber uma capa

 

JOAQUEM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

nas principaes livrarias.

I'm hello mappa da Africa

(”dental acompanhará este iu-

terosnnnte livro.

Recebem-se assignatnras na Em<

preza Editora do RECREIO, rua.

da Barroca, IOB-Lisboa, para on-

de será. dirigida toda. a correspon-

des de mappae que se fiznrem.

O porte (le correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dores.

Sendo da vontade do assignan-

te-pdde o pagamento ser feito

 

_ . _ dencia.
:IOS Inezes OH "OS l.l'lmeSl.IES P,

por isso pedimos o favor da de- Gohlilàcçio

clnraçàn.

R ' ' 1. '
“Nai""líçggá Camillo Castello Branco

_M Volumes a “200 réis. em brochu-

ra; a. :300 réis, encadewwdos em

percalma.

Companhia Editora de Publi-

caçcms [ilustradas, travessa da

Queimada, ?BES-Lisboa.

lllillNllIH lillS lHEllHlJS

 

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com ouaesqner holachi-

nhas. é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para aceitar' hein a

alimentação do jantar1 e concluido elle,

toma-se egrial porção ao ateus“, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para. comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem oonter o ro-

tracto do auctor e o nome em peque-V

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da leide

4 de junho de '1883. '

Acha-se à venda nas prinei paes phar-

wmacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ra'l na pharmaciaFranoo &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmncia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

de sortido em todas as estações, tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Chailus pretos e dc um'. anu-da-clnivas do soda o mcrino. Miudczas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos'. Grando sol-tido de chapôoã dc feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe onuomrnendus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos ns froguezes são hom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, eso receberão as suas enconnnemlas (mando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida. i'- molhada e os seu:: preços muito resu-

midos. para assim poder obter grande numero de l'reeuezns.

::creatinina ea stories

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

PARA 0 ANNE) DE 1893

(4.4' DA PUBLIC-AÇÃO)

(h'nado com os retratos e perfis

biographioos das actrizes Vir-

ginia e Mermsz Blasco e dos

:actores Guilherme do ,Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silvn

Contendo. além d'outras, a esplendiila

poesm-dramutica de Victor Hugo, tru-

duccão de Fernando Leal

E rnonologos, cançonetas, poesias-

comiuas e varias prodncções humoris~

ticas, san-ricas, ele., etc., etc.
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Abilio David c Fernando Mendes

Professores d'ansino livre e auctores do

Dirigido por I". A. DE MA TTUS

Preço '100 réis. Pelo correio

'110 réis. Romeno-se a quem en-

viar a sua importancia a admi-

nistração da emprpza do liam-eia,

rna da Barroca. 109. ou a qual-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa_

Casinheiro Familiar

Tratado completo de copa

e casinha

POR A. TAVEIRA PINTO

\'uliosa collecção de receitas para fu-

zer almoços, lnnchs, jantares, meren-

das. ceias, molhos. pudins, bolos, do-

ues, l'ructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores_ vi-

nhoq finos e nrtiñciaes, refrescos e vi-

nani-e. Ensina a conhecer a pureza do

muitos generos, a concertar louças, a

(evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugenrar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

. . - de casa, creadas e corinheiro".

Esta em publicacao esta obra do anctor dos romances (A Mn- N-este genero, é "o ¡ivm ”melhor e

Contra a lleliilidade

Farinha. Peitoral Ferrugínosa

da pharmacia F¡anca-Premiada

-com as medalhas de ouro nas ex-

posições Tndustrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

CURSO DE GRAMMATICA PORTITGUEZA

Com-pendio para as escolas, em conformidade com os progrann

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lvceus

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' inn tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padocimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalementes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, aneinicos, e om geral nos

dehilitados, qualquer que seja a cansa

«da debilidade.

Acha-se á venda. em 'todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

i.Depotzito geral na pharmacia Franco

8¡ Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

.pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o n0-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

.e drogaria medicinal de João Bernar-

-do Ribeiro Junior

Preço, cartonallo, 160 réis.

A' venda na .administração dieste jornal.
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Edição iliustrada com chromos e gravuras
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lher Fatal), Martyr», «A Filha Maldita», «O Marido» e (A Avó», mais barato que_ se tem publicado.

que teem stdo lidos com geral grado dos nossos assignantes. preço '300 "3'9-
d Está á venda nos kiosques o livrarias

, ' o reino ilhas e Africa.

.BRINDE AOS ASSIGNANTBS Os pedidos. acompanhados da res-

_ . _ _ _ pectiva importancia em cedulas, deve¡ ¡

_ No fim da obra sera distribmdo aos srs. assugnantes. como ser diriaidos ao editor-b'. Silva, rui),

' brinde. uma estampa em chromo. de grande .formato. representan- do Telhal. 8 3.12, Lisboa.

do a VISTA GERAL DO PALACIU DA PENA, DE CINTRA.'Contra a Tosse

 

Xarope Pen-tom¡ James_ _Pre_ Editores Bel-em ak 0.', rua do Marechal Saldanha, 26_Lisboa.

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

O Recreio

' Revista semanal, lltterarla

e charadistlca

  

LADISLAU BATALHA

mesmas-_oe “meu

GRANDE ROMANCE DA ACTUALIDADE

UNICO legalmente auctorísado pelo

'Conselho de Saude Puhlica de Portuga]

e pela Inspectoria Geral de ilygiene da

vcôrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

'provado nos hospitaes.

Acha-se a' venda em todas as phap- i

imagine de Portugal e do estrangeiro_

'Deposito geral na pharmacia Franco

.3; Fiihos, em Belem. Us frascos de.

-vem conter o retractove firma do ano-

:ton e o nome em pequenos cijculos

amu-ellos. marca que está deposita-

,da em conformidade da lei -de 4 de ju-

mho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmaoia e

«drogaria medicinal de João Bernardo v A › p

' ' 'an tz'

Cada numero 20 réis, com 16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

é feita ás séries de 26 numeros

: e custa 580 réis. '

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rua da Barroca, 109-Lisboa.

Administrador e responsavel

Joss Faltam CAMPOS _Juaioa

Edição !Ilustrada com multas e nmgnificas gravuras

por Francisco Pastor Está publicado o 1.0 volume. 'Remette-se peio correio. Preço 400 réis.

Toda a obra conterá apenas.5~volumos.

Em Lisboa, as .assignatnras xpoderão ser requisitadas aos empregados da

Bmw-em_ e da provinciaaodas -as requisições deverão vir acompanhadas da im-

pertencia de alguns .fascxculos ou volumes .á administração.

Einpreza .editora .do -I-)e_p051to, Rua do Diario de Notícias, 93.-

- _admiJúsu'agão e typographla, Run da Barroca, !OB-Lisboa,
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